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a)

Procedimento: para cada algarismo do período ainda se coloca um algarismo 9 no denominador. Mas, agora, para cada algarismo do 
antiperíodo se coloca um algarismo zero, também no denominador.

b)

Procedimento: é o mesmo aplicado ao item “a”, acrescido na frente da parte inteira (fração mista), ao qual transformamos e obtemos 
a fração geratriz.

Exemplo:
(PREF. NITERÓI) Simplificando a expressão abaixo

Obtém-se   :

(A) ½
(B) 1
(C) 3/2
(D) 2
(E) 3
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(C) 220
(D) 260
(E) 120

Resolução:

Resposta: A

• Potenciação: é válido as propriedades aplicadas aos núme-
ros inteiros. Aqui destacaremos apenas as que se aplicam aos nú-
meros racionais.

A) Toda potência com expoente negativo de um número racio-
nal diferente de zero é igual a outra potência que tem a base igual 
ao inverso da base anterior e o expoente igual ao oposto do expo-
ente anterior.

B) Toda potência com expoente ímpar tem o mesmo sinal da 
base.

C) Toda potência com expoente par é um número positivo.

Expressões numéricas
São todas sentenças matemáticas formadas por números, suas 

operações (adições, subtrações, multiplicações, divisões, potencia-
ções e radiciações) e também por símbolos chamados de sinais de 
associação, que podem aparecer em uma única expressão.

Procedimentos
1) Operações:
- Resolvermos primeiros as potenciações e/ou radiciações na 

ordem que aparecem;
- Depois as multiplicações e/ou divisões;
- Por último as adições e/ou subtrações na ordem que apare-

cem.

2) Símbolos: 
- Primeiro, resolvemos os parênteses (  ), até acabarem os cál-

culos dentro dos parênteses, 
-Depois os colchetes [  ]; 
- E por último as chaves {  }.

ATENÇÃO: 
– Quando o sinal de adição (+) anteceder um parêntese, col-

chetes ou chaves, deveremos eliminar o parêntese, o colchete ou 
chaves, na ordem de resolução, reescrevendo os números internos 
com os seus sinais originais.

– Quando o sinal de subtração (-) anteceder um parêntese, col-
chetes ou chaves, deveremos eliminar o parêntese, o colchete ou 
chaves, na ordem de resolução, reescrevendo os números internos 
com os seus sinais invertidos.

Exemplo: 
(MANAUSPREV – ANALISTA PREVIDENCIÁRIO – ADMINISTRATI-

VA – FCC) Considere as expressões numéricas, abaixo. 

A = 1/2 + 1/4+ 1/8 + 1/16 + 1/32 e
B = 1/3 + 1/9 + 1/27 + 1/81 + 1/243

O valor, aproximado, da soma entre A e B é
(A) 2
(B) 3
(C) 1
(D) 2,5
(E) 1,5

Resolução:
Vamos resolver cada expressão separadamente:

Resposta: E
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(D) 476.
(E) 382.

Resolução:

Fazendo C = 28 e substituindo na proporção, temos:

4L = 28 . 3 
L = 84 / 4 
L = 21 ladrilhos
Assim, o total de ladrilhos foi de 28 . 21 = 588
Resposta: A

REGRA DE TRÊS SIMPLES. 

Regra de três simples
Os problemas que envolvem duas grandezas diretamente ou 

inversamente proporcionais podem ser resolvidos através de um 
processo prático, chamado REGRA DE TRÊS SIMPLES. 

• Duas grandezas são DIRETAMENTE PROPORCIONAIS quando 
ao aumentarmos/diminuirmos uma a outra também aumenta/di-
minui.

• Duas grandezas são INVERSAMENTE PROPORCIONAIS quan-
do ao aumentarmos uma a outra diminui e vice-versa.

Exemplos: 
(PM/SP – OFICIAL ADMINISTRATIVO – VUNESP) Em 3 de maio 

de 2014, o jornal Folha de S. Paulo publicou a seguinte informação 
sobre o número de casos de dengue na cidade de Campinas.

De acordo com essas informações, o número de casos regis-
trados na cidade de Campinas, até 28 de abril de 2014, teve um 
aumento em relação ao número de casos registrados em 2007, 
aproximadamente, de

(A) 70%.
(B) 65%.
(C) 60%.
(D) 55%.
(E) 50%.

Resolução:
Utilizaremos uma regra de três simples:

ano %

11442 100

17136 x

11442.x = 17136 . 100 
x = 1713600 / 11442 = 149,8% (aproximado)
149,8% – 100% = 49,8%
Aproximando o valor, teremos 50%
Resposta: E

(PRODAM/AM – AUXILIAR DE MOTORISTA – FUNCAB) Numa 
transportadora, 15 caminhões de mesma capacidade transportam 
toda a carga de um galpão em quatro horas. Se três deles quebras-
sem, em quanto tempo os outros caminhões fariam o mesmo tra-
balho?

(A) 3 h 12 min
(B) 5 h
(C) 5 h 30 min
(D) 6 h
(E) 6 h 15 min

Resolução:
Vamos utilizar uma Regra de Três Simples Inversa, pois, quanto 

menos caminhões tivermos, mais horas demorará para transportar 
a carga:

caminhões horas

15 4

(15 – 3) x

12.x = 4 . 15
x = 60 / 12
x = 5 h
Resposta: B

Regra de três composta
Chamamos de REGRA DE TRÊS COMPOSTA, problemas que 

envolvem mais de duas grandezas, diretamente ou inversamente 
proporcionais.
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Exemplo: 
(CÂMARA DE SÃO PAULO/SP – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – FCC) O preço de venda de um produto, descontado um imposto de 16% 

que incide sobre esse mesmo preço, supera o preço de compra em 40%, os quais constituem o lucro líquido do vendedor. Em quantos por 
cento, aproximadamente, o preço de venda é superior ao de compra?

(A) 67%.
(B) 61%.
(C) 65%.
(D) 63%.
(E) 69%.

Resolução:
Preço de venda: V
Preço de compra: C
V – 0,16V = 1,4C
0,84V = 1,4C

O preço de venda é 67% superior ao preço de compra.

Resposta: A

Aumento e Desconto em porcentagem
– Aumentar um valor V em p%, equivale a multiplicá-lo por 

Logo:

- Diminuir um valor V em p%, equivale a multiplicá-lo por 

Logo:
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São elas: quilômetro quadrado (km2), hectômetro quadrado (hm2), etc. As mais usadas, na prática, são o quilômetro quadrado, o me-
tro quadrado e o hectômetro quadrado, este muito importante nas atividades rurais com o nome de hectare (ha): 1 hm2 = 1 ha.

No caso das unidades de área, o padrão muda: uma unidade é 100 vezes a menor seguinte e não 10 vezes, como nos comprimentos. 
Entretanto, consideramos que o sistema continua decimal, porque 100 = 102. A nomenclatura é a mesma das unidades de comprimento 
acrescidas de quadrado.

Vejamos as relações entre algumas essas unidades que não fazem parte do sistema métrico e as do sistema métrico decimal (valores 
aproximados):

1 polegada = 25 milímetros
1 milha = 1 609 metros
1 légua = 5 555 metros
1 pé = 30 centímetros

Medidas de Volume e Capacidade
Na prática, são muitos usados o metro cúbico(m3) e o centímetro cúbico(cm3). 
Nas unidades de volume, há um novo padrão: cada unidade vale 1000 vezes a unidade menor seguinte. Como 1000 = 103, o sistema 

continua sendo decimal. Acrescentamos a nomenclatura cúbico.
A noção de capacidade relaciona-se com a de volume. A unidade fundamental para medir capacidade é o litro (l); 1l equivale a 1 dm3.

Medidas de Massa
O sistema métrico decimal inclui ainda unidades de medidas de massa. A unidade fundamental é o grama(g). Assim as denominamos: 

Kg – Quilograma; hg – hectograma; dag – decagrama; g – grama; dg – decigrama; cg – centigrama; mg – miligrama
Dessas unidades, só têm uso prático o quilograma, o grama e o miligrama. No dia-a-dia, usa-se ainda a tonelada (t). Medidas Especiais:
1 Tonelada(t) = 1000 Kg
1 Arroba = 15 Kg
1 Quilate = 0,2 g

Em resumo temos:

Relações importantes

1 kg = 1l = 1 dm3

1 hm2 = 1 ha = 10.000m2

1 m3 = 1000 l

Exemplos:
(CLIN/RJ - GARI E OPERADOR DE ROÇADEIRA - COSEAC) Uma peça de um determinado tecido tem 30 metros, e para se confeccionar 

uma camisa desse tecido são necessários 15 decímetros. Com duas peças desse tecido é possível serem confeccionadas:
(A) 10 camisas
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lizada nas trocas entre os escravos) foram utilizados como moeda 
mercadoria. Essas moedas continuaram sendo usadas mesmo após 
o início da circulação das moedas metálicas.

Com a intensificação das viagens à terra recém-descoberta e 
a implantação de núcleos de colonização, começaram a circular as 
primeiras moedas no Brasil, trazidas pelos portugueses, invasores 
e piratas. A partir de 1580, com a união das coroas de Portugal e 
Espanha, moedas de prata espanholas passaram a circular no Brasil 
em grande quantidade.

De 1942 aos dias de hoje

CRUZEIRO (Cr$) – 1942 a 1967

Em 1942, havia 56 tipos diferentes 
de cédulas no Brasil. Para unifor-
mizar o dinheiro em circulação, foi 
instituída a primeira mudança de 
padrão monetário no país. O antigo 
Réis deu lugar ao Cruzeiro. Um cru-

zeiro correspondia a mil réis.

CRUZEIRO NOVO (NCr$) – 1967 a 1970

A desvalorização do Cruzeiro levou 
à criação de um padrão de caráter 
temporário, para vigorar durante o 
tempo necessário ao preparo das 
novas cédulas e à adaptação da 
sociedade ao corte de três zeros. 
As cédulas do Cruzeiro Novo foram 
aproveitadas do Cruzeiro, receben-
do carimbos com os novos valores. 
Mil cruzeiros correspondiam a um 

cruzeiro novo.

CRUZEIRO (Cr$) – 1970 a 1986

Em março de 1970, o padrão mo-
netário voltou a chamar-se Cruzei-
ro, mantendo a equivalência com 
o Cruzeiro Novo. Um cruzeiro novo 

correspondia a um cruzeiro.

CRUZADO (Cz$) – 1986 a 1989

O crescimento da inflação, a partir de 
1980, foi a causa da instituição de um 
novo padrão monetário, o Cruzado. 
Um cruzado equivalia a mil cruzeiros. 
A maioria das cédulas do Cruzado foi 
aproveitada do Cruzeiro, recebendo 
carimbos ou tendo suas legendas 

adaptadas.

CRUZADO NOVO (NCz$) – 1989 a 1990

Em janeiro de 1989, foi instituído o 
Cruzado Novo, com unidade equiva-
lente a mil cruzados. Os três últimos 
valores emitidos em cruzados rece-
beram carimbos em cruzados novos 
e, em seguida, foram emitidas cédu-

las específicas do padrão. 

CRUZEIRO (Cr$) – 1990 a 1993

Em março de 1990, a moeda nacional 
voltou a se chamar Cruzeiro, com uni-
dade equivalente a um cruzado novo. 
Novamente circularam cédulas carim-
badas, com legendas adaptadas e cé-

dulas do padrão.

CRUZEIRO REAL (CR$) – 1993 a 1994

Em julho de 1993, uma nova reforma 
monetária foi promovida no país, ins-
tituindo-se o Cruzeiro Real. A unidade 
equivalia a mil cruzeiros. Foram apro-
veitadas cédulas do padrão anterior e 

emitidas cédulas novas.
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Alicate bico redondo: alicate com a ponta redonda para uso em 
manutenção elétrica para torção de fios e cabos. Também utilizado 
para trabalhos artesanais com arames e fios.

Alicate bomba d’água ou bico de papagaio: utilizado na manu-
tenção hidráulica para colocação, aperto e torção de canos e tubos, 
colocação de porcas e torneiras. Por ser um alicate com aberturas 
múltiplas dos mordentes, pode ser usado em porcas e roscas com 
diâmetros grandes.

Alicate Groovelock: inovação do alicate tipo bomba d’água, 
onde a abertura das mandíbulas é feita com simples apertar de 
botão central. Para apertos e desapertos de porcas e parafusos de 
diversas medidas. Alicate desenvolvido pelo fabricante IRWIN.

Alicate descascador de fios: Apropriado para facilitar o traba-
lho na manutenção elétrica na colocação de terminais, solda de fios 
e cabos em geral, desencapam na ponta do fio ou no meio para 
emendas. Existem vários modelos no mercado que, dependendo 
da aplicação e frequência de uso, poderão se adaptar melhor ao 
serviço.

Alicate de pressão: Alicate versátil para aperto de porcas e pa-
rafusos. Na fixação de produtos para colar ou soldar. De fácil regula-
gem através do parafuso no cabo, exerce grande pressão de aperto 
onde for utilizado.

Alicate para anéis: existem dois tipos: para anéis internos e para 
anéis externos. Parecidos com alicates de bico meia cana, possuem 
em suas extremidades duas pontas bem finas para encaixar no olhal 
dos anéis de retenção. Podem ser de bico curvo ou bico reto para 
melhor chegar ao local onde se encontram os anéis. A medida de 
maior saída é de 7 polegadas de comprimento.

Alicate para fazendeiro: Alicate desenvolvido para facilitar o 
trabalho no campo. Possui várias finalidades como corte, esticador, 
puxador de grampos, martelo e recolocação de ferpas em cercas. 
Ideal para uso em chácaras, sítios e fazendas.


